





O IMINENTE RETORNO 
Expectativa e comportamento entre Tessalonicenses e Contestados1 
 





A partir de um estudo comparado entre o movimento milenarista brasileiro do início do 
século XX conhecido por Contestado e de comunidades cristãs do primeiro século, com 
destaque à Comunidade de Tessalônica, o artigo tem como propósito analisar e discutir as 
confluências e descontinuidades que esses processos suscitam: cristãos que aguardavam 
para logo a volta de São Sebastião liderando um Exército Encantado; e também cristãos 
que aguardavam para logo a volta do Cristo Jesus com todos os seus santos (1Ts 3: 13).  
 




Starting from a comparative study between Brazilian millenarian movement of the 
beginning of century XX well-known as Contestado and of the first century Christian 
communities, with emphasis on the Community of Thessaloniki, the article has the purpose 
of analyzing and discussing the confluences and discontinuities that these processes raise: 
Christians who waited for soon the return of São Sebastião leading an Enchanted Army; 
and Christians who also waited for soon the return of Jesus Christ with all of his saints (1 
Thess 3: 13). 
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Em verdade eu vos digo, esta geração não passará 
sem que tudo isso aconteça (Mc 13: 30).2 
 
Uma coisa, porém, meus amigos, em todo caso não 
deveis esquecer: para o Senhor um só dia é como 
mil anos e mil anos, como um dia (2Pd 3: 8).  
 
As atitudes dos que se encontram imersos na expectativa messiânica fogem à 
compreensão de um primeiro olhar. No entanto, reagir grupos cristãos distantes e observar 
seus contornos pode trazer à tona bons questionamentos. 
 
Nesse sentido, reflexões sobre a Comunidade de Tessalônica, partindo do estudo 
da carta paulina do ano 50 do primeiro século, que expressava um cristianismo norteador 
apenas 20 anos após a morte de Jesus; e sobre o movimento messiânico do Contestado, 
reprimido violentamente pelas forças normativas brasileiras no início do século XX, podem 
estar surpreendentemente conectadas. 
 
No decorrer deste artigo, desenvolverei e utilizarei o conceito “Comunidade do 
Contestado”, entendendo que esse grupo cristão possui características tão complexas 
quanto as comunidades cristãs do primeiro século. O intuito é possibilitar ao leitor uma 
relação mais objetiva quanto à comparação desejada. Referências a movimentos 
messiânicos outros serão feitas sempre secundariamente. 
 
Maurício Vinhas de Queiroz, em seus estudos sobre o messianismo Contestado, 
propôs-se minimamente a essa comparação, traçando paralelos diretos com o cristianismo 
bíblico, aquele já instaurado em nosso senso comum. Na própria organização de seu 
trabalho, percebemos o quanto é forte a tentativa de adequar os eventos de uma literatura 
bíblica cristã aos eventos da Guerra do Contestado. Termos como “Pentecostes”, “Nova 
Jerusalém”, “batalha epistolar”, “Paixão de Cristo/Monge”, “Gólgota/Irani” percorrem 
todo o texto, levando o leitor a uma extrema identificação. 
 
Na conclusão de seu livro, paradoxalmente, temos: 
                                                 
2 As citações de livros bíblicos neste artigo serão feitas a partir da Bíblia Tradução Ecumênica (TEB), salvo 
indicação em contrário. 
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Pode-se afirmar que os sertanejos do Contestado reviveram em linhas 
gerais o drama da paixão e o reencontro pentecostal porque já os 
conheciam através da tradição bíblica popular. É evidente que esse 
conhecimento foi um dos fatores subjetivos de grande importância que 
condicionaram a atividade dos homens. Tal não esgota, porém, sequer de 
longe, a explicação. Em primeiro lugar não existe nem a mais remota 
evidência de que os sertanejos tivessem em mente reproduzir o martírio 
de Cristo e os primeiros dias da Igreja primitiva. Mesmo se o quisessem, 
é claro que só o poderiam fazer na medida em que aqui houvesse 
condições sociais e psicológicas semelhantes para um drama coletivo 
dessa natureza. Revolucionários que procuram reproduzir em seus países 
acontecimentos muito mais recentes verificados em outros aprendem, 
com o fracasso de suas tentativas, que a história não pode ser 
inteiramente moldada, e que os acontecimentos, salvo na presença de 
condições absolutamente iguais adquirem aspectos de uma variedade 
enorme, mesmo quando o sentido deles é idêntico ou quase.3 
 
Não temos como simular circunstâncias históricas precisas, mas podemos estar 
cientes de condições históricas que são experimentadas a nível sócio-antropológico e que 
geram comportamentos semelhantes, não iguais; nunca serão. 
 
É verdade que considerações importantes são feitas na parte final de seu trabalho, 
porém a identificação que o autor faz com o cristianismo primitivo é muito genérica, em 
alguns momentos forçadamente, relegando o comportamento Contestado a um padrão 
protocristão.  
 
Não é que não possamos fazer esse tipo de analogia, somente devemos ter em 
mente que os eventos bíblicos não são referência-mor para o messianismo e a apocalíptica. 
Há uma forte sensação em estudos dessa natureza de que o texto somente alcança validade 
no momento que encontra paralelo numa tradição cristã maior e mais representativa. 
 
Os arranjos históricos e sociais de cada situação são únicos, porém a herança 
cultural presente nos dois movimentos é que propicia comportamentos transversos que 
somados às particularidades de cada caso dão suas características fundamentais, não 
normatizando, mas apontando caminhos de ação. 
 
Chamo atenção para esses aspectos com o intuito de deixar claro que a analogia 
que farei utiliza-se obviamente de documentos que remontam o cristianismo antigo, mas 
                                                 
3 QUEIROZ, Maurício Vinhas de. Messianismo e Conflito Social: a guerra sertaneja do Contestado (1912-1916). 
São Paulo: Ática, 1977, p. 259. 
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que nem por isso busca autoridade nele. Antes, deseja partir de um ritmo subjacente aos 
movimentos messiânicos.4 
 
O movimento do Contestado ressoa características mais antigas que o próprio 
cristianismo, características que não se encerram nem se iniciam com ele. Como bem expõe 
Duglas T. Monteiro: 
 
(...) o catolicismo popular brasileiro, de um modo geral, e em sua 
modalidade rústica, em particular, tem suas raízes mais importantes 
plantadas no solo da Grande Tradição judaico-cristã, onde sobressaem, 
às vezes contraditoriamente, a esperança messiânica do Reino de Deus 
numa terra renovada e as expectativas de uma expiação individual. 
Apresenta, por isso mesmo, características que estão presentes no 
cristianismo europeu mediterrâneo (tanto de influência romana, como 
greco-ortodoxa), e, com maior razão, nas manifestações populares do 
catolicismo em toda a América Latina.5 
 
Em síntese, para refletirmos de forma coerente sobre as semelhanças para as quais 
chamarei atenção, precisamos compreender e aceitar que o arranjo que geralmente é 
romantizado numa cultura cristã dita clássica é tão fruto das circunstâncias culturais, sociais 
e econômicas quanto os eventos ocorridos em um messianismo sertanejo. Minha intenção 
não é adequar as composições para pontuar semelhanças e buscar autoridade em eventos 
reconhecidos no imaginário coletivo cristão, mas reconhecer que os paralelos ocorrem por 
motivos que fomentam os dois eventos. Não podemos nos limitar a assinalar uma suposta 
semelhança entre ícones do senso comum, numa Via Crúcis forjada no sertão Contestado. 
 
 
Os contextos (breve histórico) 
No início do século XX, entre os anos de 1912 e 1916, ocorreu em terra brasileira 
o fenômeno messiânico conhecido por Contestado6, derivando seu nome da condição do 
território em litígio entre os Estados de Santa Catarina e Paraná. 
                                                 
4 QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. O Messianismo no Brasil e no Mundo. São Paulo: Dominus Editora, 1965, 
p. 329. 
5 MONTEIRO, Duglas Teixeira. Um confronto entre Juazeiro, Canudos e Contestado In: FAUSTO, Boris 
(org). História geral da civilização brasileira: o Brasil Republicano - sociedade e instituições (1889-1930). Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1990, p. 41. 
6 O movimento messiânico do Contestado é considerado por muitos estudiosos um movimento milenarista 
clássico por apresentar nitidamente as características que compõe o conceito: linearidade da percepção do 
tempo, coletividade envolta na expectativa, realização terrena e iminente por meio de um colapso temporal, o 
Juízo Final. O tempo do milênio, localizado no livro bíblico de Apocalipse 20 e geralmente apropriado de 
diferentes maneiras, ressoa no movimento do Contestado de maneira peculiar. No “(...) depoimento de um 
contemporâneo que conviveu diretamente com os rebeldes, encontra-se referência expressa segundo a qual 
existia entre eles a crença de que ‘ia fazer mil anos da guerra de Carlos Magno’ e, sendo assim, os tempos 
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O reordenamento de poderes locais, em função de novos valores chegados com a 
República, obriga antigas instituições como o Coronelismo a orbitar em torno de poderes 
novos e “legítimos” que se faziam sentir no controle dos Estados. Quanto mais havia uma 
aproximação entre essas esferas de poder mais era legitimado o reconhecimento da nova 
autoridade que se implantara. Assim, a República foi entendida como algo ruim, pois a vida 
antiga sob a monarquia logo foi entendida como boa, já que inexistiam graves alterações na 
sociedade. 
 
As instituições religiosas pouco tinham acesso à região. O ermo sertão e seus 
habitantes desenvolvem, através dos signos cristãos disponíveis, o catolicismo rústico; e a 
maneira como praticavam a religião era pautada numa intensa autonomia.7 
 
Muitos foram os tipos que povoaram os sertões do Contestado, praticando esse 
catolicismo rústico e profetizando. Os conhecidos monges8 vagavam por estes sertões e 
usufruíam de respeito e consideração entre o povo. Três deles estão fortemente ligados ao 
movimento do Contestado, seus nomes são: João Maria, um segundo João Maria e José 
Maria. 
 
As percepções que se construíram dos dois primeiros se confundem e a morte ou 
desaparecimento deles demonstra o lado mítico de suas lembranças, surgindo aí várias 
explicações para uma retirada do plano terreno. 
 
O monge José Maria, participante direto da guerra, era conhecido curandeiro da 
região. Sabe-se que fazia leituras da História de Carlos Magno9 e sua popularidade entre os 
sertanejos cresceu em tempos de crise.  
                                                                                                                                               
estavam maduros para a Guerra de S. Sebastião”. MONTEIRO, Duglas Teixeira. Os Errantes do Novo Século: 
um estudo sobre o surto milenarista do Contestado. São Paulo: Duas Cidades, 1974, p. 111. 
7 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, pp.57-80. 
8 “Eram chamados ‘monges’, embora não pertencessem a nenhuma congregação religiosa; leigos, tinham 
resolvido dedicar sua vida a religião.” QUEIROZ, O Messianismo no Brasil e no Mundo, p. 246. O termo monge 
assume significado diferente do habitual, estando mais próximo da figura de beatos itinerantes e penitentes do 
sertão nordestino. 
9 “O peso da literatura de cavalaria no interior do Brasil é inversamente proporcional à sua decadência na 
Europa: A História do Imperador Carlos Magno e dos Doze Pares de França foi, até poucos anos, o mais 
conhecido no interior do Brasil.” DOBRORUKA, Vicente. História e Milenarismo: ensaios sobre tempo, 
história e o milênio. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2004, p. 154. Inspirados na Gesta Carolíngia 
surge, no movimento do Contestado, uma elite guerreira jagunça, os Pares de São Sebastião, um corpo 
combatente à parte, hábeis no manejo do facão que era a arma preferencial do entrevero. Alguns estudiosos 
acreditam que os Pares de França Contestados perfaziam 24 componentes por entenderem Pares como dupla, 
porém existem indícios que sugerem um maior número de participantes. Mensurar o potencial do 
personagem Carlos Magno no movimento do Contestado, um clássico “imperador dos últimos dias”, ainda é 
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Com o crescente ajuntamento de sertanejos rebeldes ao monge José Maria, os 
embates com as novas forças que se faziam presentes na região foram inevitáveis. A 
monarquia, entendida como boa, passa a ser defendida pelos rebeldes sertanejos, atraindo 
assim a repressão da principiante República brasileira que se firmava. 
 
Depois da morte do monge José Maria em combate no Irani, o movimento ganha 
nova proporção com a idéia de que o monge sabia do seu destino e anunciara um futuro 
retorno10. A crença de que viviam o fim dos tempos leva-os a uma resistência que somente 
pode ser entendida com o estudo do fenômeno religioso ocorrido. 
 
Essa crença nos Monges Santos, em São Sebastião11 e em um Exército 
Encantado, que em breve irromperiam os céus trazendo então a justiça do Reino, elabora-
se numa organização místico-religiosa que vivia a Prefiguração deste Reino em um 
território agora considerado sagrado, uma terra santa de onde seus mortos ressuscitariam. 
                                                                                                                                              
 
Jagunços, pequenos agricultores e alguns fazendeiros continuaram a seguir as 
ordens do Monge que se faziam ouvir através de virgens e crianças visionárias.12 Assim, um 
novo fervor brotou entre os sertanejos, que passaram a organizar vários redutos movidos 
pela fé no retorno de José Maria. 
 
O movimento, apesar da forte resistência, foi esmagado depois de alguns anos. 
Poderia a esperança escatológica da Comunidade do Contestado, na busca por contemplar 
o Reino, nos dizer algo sobre a Comunidade de Tessalônica? 
 
 
um problema acadêmico. Para um aprofundamento sobre a relação entre a Gesta Carolíngia e o movimento 
do Contestado ver: ESPIG, Márcia Janete. A Presença da Gesta Carolíngia no Movimento do Contestado. Dissertação 
(Mestrado em História). Porto Alegre: UFRGS, 1998. 
10 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, pp. 153-157. 
11 O conceito mais geral sobre Sebastianismo diz respeito a uma tradição portuguesa do século XVI. Após o 
“desaparecimento” do Rei D. Sebastião durante a batalha de Alcácer-Quibir, difunde-se a expectativa de que 
ele um dia voltaria para libertar seu povo do julgo espanhol. Waldemar Valente entende que as origens 
portuguesas dessa expectativa estariam influenciadas por tradições hispânicas anteriores que já alimentavam a 
ansiedade em uma figura messiânica conhecida por O Encoberto. No entanto, o Sebastianismo difundido nos 
sertões brasileiros ainda está por ser melhor estudado. As muitas manifestações brasileiras, que se apresentam 
sob o conceito academicista de Sebastianismo, podem estar uniformizadas de maneira prejudicial à pesquisa 
histórica, que acaba por perder nuances tão valorizadas. Valente ainda nos alerta que “não fica bem chamar 
de sebastianismo, quando a figura que deve voltar não é Sebastião”. VALENTE, Waldemar. Misticismo e 
Região: aspectos do sebastianismo nordestino. Recife: Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1963, p. 
51. Para um aprofundamento sobre o Sebastianismo no movimento do Contestado ver: SALOMÃO, 
Eduardo Rizzatti. O Exército Encantado de São Sebastião: um estudo sobre a reelaboração do mito sebastianista 
na Guerra do Contestado (1912-1916). Dissertação (Mestrado em História Social). Brasília: UnB, 2008. 
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Metrópole portuária de fluxo comercial intenso, a Tessalônica dos anos 50 do 
primeiro século era um grande centro com afluência de muitas culturas. Pela sua localização 
bem protegida, em um golfo, tornou-se rota segura para os negociantes do mediterrâneo. 
Ali, rotas comerciais do interior dos Bálcãs se encontravam com a Via Egnatia, a maior rota 
de comércio entre o Oriente e o Ocidente. Antes de se tornar capital da província romana 
da Macedônia, em 42 a.E.C, a cidade de Tessalônica já havia passado por experiências de 
dominação anteriores, exercendo papel político preponderante. 
 
Lá coexistiam muitas colônias de estrangeiros, inclusive colônias de judeus que 
interpretaram a nova seita que surgia, o cristianismo, como uma distorção do judaísmo. 
Paulo, como propagador da nova seita, sofreu perseguições por parte dos judeus, quando 
em campanha missionária por lá. Com o trabalho interrompido e sua vida ameaçada, ele 
teve que fugir da fúria desses judeus (1Ts 2: 14-16).13 
 
Acusado de agir contra os decretos imperiais, Paulo foi acuado por seus 
perseguidores, mesmo em sua fuga para a cidade de Beréia. O livro bíblico Atos dos 
Apóstolos narra alguns dos eventos ocorridos naquela época. 
 
É nesse contexto que encontramos a Comunidade Cristã de Tessalônica. 
Abandonados à própria sorte? Talvez este não seja o questionamento principal. Apesar de 
ela ainda ter permanecido sob os cuidados atentos de Paulo e seus ajudantes, os 
ensinamentos que deles provieram conotam que a Comunidade estava trilhando caminho 
não agradável aos doutrinadores, porém à sua maneira. 
 
 
Sobre as Cartas aos Tessalonicenses 
As Cartas enviadas aos Tessalonicenses correspondem às preocupações de Paulo 
para aquela Comunidade, representando também o marco de surgimento de uma literatura 
cristã autêntica. A datação de 1ª Tessalonicenses, aproximadamente ano 50 do primeiro 
século, permite-nos dizer que esta tradição seria mais independente quanto a inspirações 
em comunidades terceiras. Sendo assim, ensinamentos cristãos primeiros estavam em 
conformação. 
 
                                                                                                                                               
12 QUEIROZ, O Messianismo no Brasil e no Mundo, p. 255.  
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Quanto à autenticidade da 2ª Carta, não existe ainda consenso em aceitá-la como 
de Paulo devido não corresponder ao estilo literário de outras cartas sabidamente paulinas 
(figuras de linguagens recorrentes, mas ausentes nesta).14  
 
Isso não minimiza a importância historiográfica do documento, já que a urgência 
postal torna-se, neste caso, fator merecedor de atenção. A mão que tece a 2ª 
Tessalonicenses não destoa de uma linha de exortações paulinas, contudo é alinhavada a 
partir de tradições apocalípticas mais severas. Devido a este não consenso, referir-me-ei ao 
escritor da 2ª Carta como “missivista”. 
 
Não temos, quanto à Comunidade de Tessalônica, detalhes mais amplos de sua 
atuação, membros e organização. Nossos documentos são pouco ricos em detalhes, todavia 
muito reveladores quando nos perguntamos a razão de seu autor ou autores os exortarem 
em sentido tão específico. 
 
Os assuntos em questão, as exortações, brotam do que se sabia ou se soube da 
Comunidade de Tessalônica; argumentos não surgem sem motivações. Logo, se é indicado 
um caminho argumentativo de como proceder com a Comunidade, temos um forte indício 
que este caminho foi proposto pela própria Comunidade através de comportamento 
desviante ao desejado. 
 
Já não é um dado desconhecido que grupos apocalípticos geralmente estão no 
limiar do anseio por nova vida, desejo por revolucionar a situação em que se encontram. 
Como assinala Lanternari: 
 
Na raiz do cristianismo e – antes ainda – do profetismo mosaico e do 
messianismo bíblico da época do exílio figuram condições de crise. 
Quanto ao Cristianismo, a tensão aguda entre estatismo e individualismo, 
a evidente fratura entre sacerdotalismo e necessidades religiosas 
populares constituíam, no interior da sociedade, os extremos de um 
conflito do qual o messianismo de Jesus devia trazer o germe primeiro e 
                                                                                                                                               
13 Sobre uma possível interpolação antijuidaica em 1Ts 2: 13-16 ver: KOESTER, Helmut. Introdução ao Novo 
Testamento. Vol. 2: História e literatura do cristianismo primitivo. São Paulo: Paulus, 2005. 
14 Acredita-se que a passagem de 2Ts 3:17 “A saudação é de meu próprio punho, minha, de Paulo. Assim é que assino 
todas as cartas: esta letra é minha.”, seria uma marca legítima de Paulo, preocupação com uma falsa carta que teria 
surgido (2Ts 1: 2). Tal argumento é infrutífero, pois podemos supor simplesmente uma busca de autoridade 
na figura de Paulo que era representativa de uma embrionária ortodoxia. O recurso à pseudepigrafia era 
comum aos textos correntes, não podendo se aplicar à questão critérios de falsidade ideológica modernos. 
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bastante necessário, a fim de se impor como religião de salvação dos 
povos.15 
 
A Comunidade dos Tessalonicenses e a Comunidade dos Contestados, apesar das 
notórias diferenças, trilham, partindo de uma mesma expectativa, comportamentos 
semelhantes. Perceberemos como duas Comunidades cristãs distintas demonstram-se 




A espera messiânica constitui um dos fundamentos básicos da cultura cristã, 
porém temos hoje nos acomodado à frustração dessa demora que já dura dois mil anos. 
Entre os primeiros cristãos que o aguardavam, este anseio era partilhado de maneira muito 
intensa. Na Comunidade de Tessalônica, mesmo com uma proximidade de 20 anos em 
média da “partida” de Jesus, era forte a crença em um retorno iminente, as notícias se 
espalhavam sobre a fervorosa fé dessa Comunidade (1Ts 1: 8-10). 
 
O fato é que a crença no retorno do messias é bem mais antiga que a morte de 
Jesus, sendo Jesus identificado a uma corrente tradicional de expectativas do universo 
cultural judaico. Contestado também partilhava de forte anseio messiânico e essas 
comunidades cristãs convergem exatamente onde mantêm os laços mais fortes com a 
Grande Tradição. 
 
O traço inicial que os une, e definidor dos demais, é a forte expectativa da 
chegada do messias, que diferentemente de nossa espera estática, eram incisivos em 
precipitar esse momento em suas ações, seguros do iminente retorno. 
 
Tanto em Tessalônica quanto no Contestado temos vozes oficiais que tinham a 
função de norma e estavam em atrito com a prática autônoma dessas Comunidades. Seriam 
respectivamente o auto-intitulado Apóstolo Paulo e o Frade alemão franciscano, 
posteriormente cognominado “O Apóstolo do Planalto Catarinense”, Rogério Neuhaus16. 
 
                                                 
15 LANTERNARI, Vittorio. As Religiões dos Oprimidos: um estudo dos modernos cultos messiânicos. São 
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Não foi possível a Paulo desenvolver em seus ensinamentos nenhuma espécie de 
código a ser seguido com rigor por aqueles recém convertidos, o que possibilitou o 
florescimento da Comunidade com certa autonomia. Dificilmente haveria um alinhamento 
de posturas num cristianismo ainda tão maleável. Lembremo-nos que os evangelhos 
estavam em formação na oralidade e não existiam normas escritas além das Cartas que 
recebiam dos respectivos responsáveis. 
 
Em 1Ts 3: 2, um colaborador de Deus (e de Paulo), Timóteo, é enviado à 
Comunidade para prestar assistência à fé daquela recém formada igreja. É comentado que 
Timóteo retorna com notícias (1Ts 3: 6), ou seja, informações que fazem parte da Carta 
enviada para a Comunidade tempos depois. Paulo fica em Atenas segundo 1Ts 3: 1. 
 
Apesar de o cristianismo paulino ser considerado marginal ante o judaísmo, era 
oficial ante o cristianismo tessalonicense. Paulo ansiava revê-los para completar o que lhes 
faltava em termos de fé (1Ts 3: 10). 
 
O embate de opiniões entre o frade Rogério Neuhaus e o Monge rústico João 
Maria17, em entrevista ocorrida em 1897, acontecia no campo da prática da religião 
sertaneja. “Tem-se a impressão de que, sem afirmá-lo, o frade via no beato alguém cujos 
‘desvios’ precisavam ser corrigidos, não o considerando, porém, um inimigo da Igreja”.18 
 
Muito sugestiva, entretanto, foi a controvérsia estabelecida entre ambos 
sobre a maior ou menor proximidade dos ‘últimos dias’. Enquanto o 
frade defendia uma concepção moral e individualizada do caminho da 
Salvação, e negava estar prestes a ocorrer o fim dos tempos, João Maria 
afirmava a iminência do eschaton.19 
 
Neuhaus, como representante de um cristianismo bem posterior, distancia-se de 
Paulo, cuja abordagem estaria mais próxima à do Monge João Maria. Paulo faz parte de um 
cristianismo das “primeiras expectativas”, onde o Reino dos Céus bate à porta. Contudo, 
                                                                                                                                               
16 Posteriormente, Rogério Neuhaus passa a compor o universo católico rústico da região ao lado dos 
Monges, também como detentor de forças milagrosas identificadas na homeopatia que receitava e em feitos 
sobrenaturais de onipresença. MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, p. 86. 
17 Este seria o segundo João Maria mencionado. Convencionalmente os nomes diferenciam-se pelos 
sobrenomes: o primeiro seria João Maria de Agostini e o segundo João Maria de Jesus. CABRAL, Oswaldo R. 
João Maria: interpretação da campanha do Contestado. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1960, pp. 
107-179. 
18 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, p. 87. 
19 MONTEIRO, Um confronto entre Juazeiro, Canudos e Contestado. In: FAUSTO, p. 82. 
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também manifestava preocupação com os rumos que a Comunidade de Tessalônica podia 
tomar. 
 
Para Tessalonicenses, esse porvir também era aguardado para breve (1Ts 1: 10; 2: 
19 e 3: 13). Expresso na passagem de 1Ts 4: 13-17, onde Paulo conforta os que temem 
morrer ou temem pela salvação daqueles que já morreram antes da vinda do Senhor, 
encontramos palavras que demonstram a crença no iminente retorno, onde o próprio 
Paulo coloca-se como participante do evento quando diz “nós os vivos, que houvermos 
ficado até a vinda do Senhor, não precederemos de modo nenhum os que morreram.” 
Importante frisar que Paulo não considera o evento além de sua própria geração. 
 
Se na Comunidade de Tessalônica surgiram tais dúvidas, como nos deixa entrever 
Paulo, a Comunidade do Contestado estava convicta de que seus mortos retornariam 
juntamente com São Sebastião e os Monges Santos e já alistados em um Exército 
Encantado. 
 
É emblemática a convicção no retorno dos mortos entre os Contestados. As 
palavras de um participante deste movimento sobre o próprio pai nos remetem a uma 
esperança onde a ressurreição não seria a atitude última para em seguida descansarem no 
paraíso. Ele “não hesita em afirmar que seu pai, então morto, estava ‘no exército de S. 
Sebastião’ e que, ‘se em vida enfrentava 10, agora, enfrentaria 100’”.20 Poderia dizer que o 
Exército Encantado ajudaria aqueles que sobreviveram a construir o Reino ali, num mesmo 
nível, no mesmo chão. Digamos que os Contestados escolhiam o lugar e preparavam as 
fundações desse Reino, travando uma guerra de resistência e espera. 
 
A violência a que eram impelidos os Contestados seguia o fluxo da expectação. 
“Perecendo, [o irmão] adianta-se aos demais no caminho da conjunção entre o céu e a 
terra. Neste sentido, morrer é encaminhar-se mais depressa para a plenitude esperada no 
final dos tempos”.21 Porém, acredito que essa morte em consequência da busca do Reino, 
movidos pela realização de um paraíso terrestre, não seja a mesma do martírio teológico 
difundido por ideólogos cristãos e largamente representado pela iconografia de séculos 
posteriores à oficialização da Igreja. 
 
                                                 
20 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, p. 107. 
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O Reino, tão desejado pelas comunidades cristãs, no movimento do Contestado, é 
reverenciado através do desejo da volta à Monarquia, percebida como a realização do Reino 
escatológico.22 No íntimo dos movimentos de herança judaica, esse é o desejo à referência 
mais antiga de legitimação, o reinado de Davi, que, através das monarquias medievais, 
chega aos Contestados com o apego especial aos signos imperiais carolíngios. 
 
Também temos fortes indícios de opressão entre Tessalonicenses, pois acolhiam a 
“Palavra em meio a muitas tribulações” (1Ts 1: 6), passando por perseguições e provações 
(2Ts 1: 4) que os tornavam dignos do Reino de Deus pelo qual sofriam (2Ts 1: 5). Para os 
Contestados, antigas experiências de guerras e lutas civis e a própria questão de limites 
fomentavam um último ato percebido na Guerra de São Sebastião. 
 
O Reino de Deus é usado na abertura da 2ª Carta como estímulo à resignação 
diante das perseguições. Em 2Ts 1: 4, o tom de elogio à resistência da fé está inerente à 
violência a que estão submetidos. Aqui podemos constatar a forte situação de opressão que 
é reforçada em conseguinte, 2Ts 1: 6-10, demonstrando que a violência por eles sofrida não 
é uma suspeita, pois são convocados a aguardar uma vingança divina. Vingança é aqui 
palavra de conforto. 
 
É interessante notar que para os dois movimentos a punição aos inimigos vem da 
fonte de devoção. O fim dos tempos tão desejado é proporcionado por uma vingança 
divina (2Ts 1: 8), não exatamente identificada com forças antagônicas, Satanás por 
exemplo; aliás, este é identificado com os que negam a verdadeira fé (1Ts 2: 14-16 e 18),  e 
não como agente máximo do final dos tempos.23 
 
A forte expectativa suspendia o tempo em processo. Era necessária uma educação 
para seguir na fé em Jesus e manter a vida usual, cotidiana. 
 
Em 1Ts 4: 11-12, o apelo de Paulo ao trabalho demonstra que alguns membros da 
Comunidade não queriam trabalhar. Conduta próxima também emerge na Comunidade do 
Contestado. Como expõe Duglas T. Monteiro: 
                                                                                                                                               
21 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, p. 146. 
22 MONTEIRO, Um confronto entre Juazeiro, Canudos e Contestado In: FAUSTO, p. 75. 
23 Para os Contestados, as forças repressoras eram reconhecidas como encarnação do mal, filhos de Satanás. 
AURAS, Marli. Guerra do Contestado: a organização da irmandade cabocla. Florianópolis: Ed. UFSC, 
Assembléia Legislativa/ São Paulo: Cortez Editora e Livraria, 1984, p. 134. 
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O provimento das necessidades nas vilas fazia-se basicamente através do 
saque e, secundariamente, dos recursos obtidos em pequenas roças de 
subsistência e do comércio. Tratava-se de uma economia de gasto, e 
mesmo, de desperdício. Entretanto, desperdício não significava, 
sumariamente, incúria. Era, no caso, um aspecto da festa permanente e 
da expectativa do advento do milênio, ambas as coisas, incompatíveis 
com rotina de produção. O saque, por outro lado, era apenas a 
apropriação violenta de bens tidos como pertencentes à irmandade, já 
que o gado – objeto principal de expropriação – ocupava seu território. 
(...) Não eram, porém, bandidos, no sentido comum do termo, não 
obstante serem assim designados por seus inimigos. As ordens recebidas 
pelos irmãos combatentes estipulavam proibições muito severas quanto à 
apropriação de dinheiro e quanto à violência exercida contra mulheres e 
crianças.24 
 
É interessante perceber o forte paralelo existente, pois, na Comunidade de 
Tessalônica, Paulo não exorta somente para com o trabalho, mas também contra práticas 
que considera indecorosas: “Tomai a peito viver uma vida tranquila, ocupar-vos com 
vossos negócios e trabalhar com vossas próprias mãos, como vos ordenamos, para que 
vossa conduta seja decorosa aos olhos dos estranhos e não tenhais precisão de ninguém” 
(1Ts 4: 11-12). 
 
O próprio Paulo se utiliza como exemplo, lembrando em 1Ts 2: 9, que quando 
esteve entre eles trabalhava para sustentar a própria estadia. 
 
Por conseguinte, os que trabalham são usados como respeitáveis exemplos devido 
ao próprio fato de trabalharem (1Ts 5: 12 e 13). Logo em seguida, Paulo faz críticas ao que 
define por desordeiros25 e insiste em um “não revide” entre a Comunidade, respeito entre 
eles e para com outros (1Ts 5: 14 e 15).26 
 
                                                 
24 MONTEIRO, Um confronto entre Juazeiro, Canudos e Contestado In: FAUSTO, pp. 77-78. 
25 Em nota referente a esta passagem, a TEB comenta que a vida desordenada pode estar associada a 
indivíduos que vivem na agitação, pensando que a vinda do Senhor é iminente. 
26 Alguns observadores menos atentos acreditariam que as exortações paulinas, quanto ao trabalho, 
destinavam-se a pessoas recém convertidas, cujo status não lhes permitiriam sujeitar-se a trabalhos rotineiros. 
Soa como uma tendência marxista na boca de Paulo, um presentismo. Por mais que existisse uma 
receptividade característica do politeísmo quanto a cultos diversos, não podemos ignorar um processo gradual 
de disseminação e sofisticação da cultura cristã. Lembremo-nos que a exortação não é somente com relação 
ao trabalho, mas o não trabalho juntamente com o comportamento desordeiro. Não faz sentido pessoas, cujo 
status as impedem de trabalhar, serem admoestadas por viverem em desordem. A desordem é algo além de não 
trabalhar. Outra concepção enviesada é o trabalho que sustenta a vida, como está claro em 2Ts 3: 10 e 12, 
passar a ser confundido com a obra evangelizadora; outro presentismo. Julgo que o discurso paulino, 
inicialmente, não atingia, em grau elevado, pessoas de status, pois este cristianismo reagia nas massas e 
colocava em xeque o sistema estabelecido que sustentava tais emblemas. Paulo e ajudantes, feridos e 
maltrapilhos por causa das perseguições sofridas em cidades anteriores a Tessalônica (1Ts 2: 1), não se 
diferenciariam grandemente de profetas modernos cujas barbas e gestos estremecem dada ordem asséptica. 
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Quando Paulo exorta a Comunidade de Tessalônica ao trabalho e contra práticas 
consideradas espúrias, poderíamos pensá-la aproximando-a das atitudes dos rebeldes 
cristãos Contestados, podendo significar radicalização de posturas e crítica à ordem vigente, 
dentro e fora da Comunidade.27 
 
Mesmo assim, há um conflito interessante quanto a tradução de uma passagem 
em 1Ts 4: 6: “(...) que ninguém haja em detrimento de seu irmão, nem lhe cause dano nesta 
matéria, pois o Senhor se vinga de tudo isso, como já dissemos e testemunhamos.” 
Segundo nota referente a esta passagem, a TEB nos informa que a palavra matéria pode ser 
traduzida também por negócios. 
 
Também na Segunda Tessalonicenses, os objetivos são muito claros quanto ao ato 
de trabalhar e desqualificar desordeiros (2ts 3: 6), orientando a repreensão e até a suspensão 
de laços para corrigi-los (2ts 3: 14-15). É possível que esta desordem, reconhecida com o 
não trabalho, indique apropriações indevidas, pois, apesar de estarem vivendo os últimos 
dias, continuavam a ter que suprir seus corpos. “Se alguém não quiser trabalhar, também 
deixe de comer!” (2Ts 3: 10). 
 
Crossan, argumentando sobre tradições da refeição em comum em comunidades 
cristãs primitivas, lembra-nos uma importante questão: 
 
(...) precisamos reunir carne e espírito, corpo e alma, religião e política, 
teologia e economia. A Lei de Deus sempre acolhe essas dicotomias 
juntas, por exemplo, a comida trata da justiça e a justiça trata de Deus. O 
Reino de Deus trata de comida e bebida – isto é, da justiça divina para 
corpos materiais aqui, na terra material. Não vivemos só de pão. Mas o 
pão nunca está sozinho.28 
 
A 1ª Carta aos Tessalonicenses delineia um problema que chega ao ápice no 
período em que a 2ª Carta é escrita. Problema que faz com que esta 2ª Carta tenha um 
caráter emergencial. 
 
                                                 
27 Comportamento semelhante pôde ser verificado em movimento messiânico na Índia. A presença de 
missionários luteranos em Bihar fornece, aos nativos, tradições cristãs que se fundem com suas próprias 
reivindicações. Birsa, o líder desse movimento, “profetizou um dilúvio, mas com o fracasso dessa previsão 
seu ensinamento radicalizou-se, já que os camponeses tinham abandonado seus meios de sobrevivência 
habituais em nome da abundância vindoura do milênio”. DOBRORUKA, História e Milenarismo, pp. 121-122. 
28 CROSSAN, John Dominic. O Nascimento do Cristianismo: o que aconteceu nos anos que se seguiram à 
execução de Jesus. São Paulo: Paulinas, 2004, p. 460. 
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Em 2ª Tessalonicenses 2: 1 e 2, temos: 
 
A respeito da vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e de nossa reunião junto a ele, nós 
vos pedimos, irmãos: não vos perturbeis tão depressa, nem vos alarmeis por causa de uma 
revelação profética, de uma afirmação ou carta apresentadas como se procedessem de nós, e 
que vos fariam crer que o dia do Senhor chegou. 
 
Essa preocupação expressa na passagem aludida quanto a uma “falsa carta”29 
demonstra que existiu uma gênese literária gozando de certa autonomia, independente da 
palavra que intuía nortear o desenvolvimento daquela Comunidade. 
 
Da Comunidade do Contestado, sobreviveram alguns escritos concernentes ao 
comportamento dos últimos tempos. Apesar de não possuirmos a “falsa carta” referida em 
2Ts 1: 2, temos uma de “Jezuscristo ao Errante do Novo Século” aos Contestados, que pode ser 
considerada uma tradição de contramão, diferente daquela proferida pelos responsáveis em 
status quanto à uma “correta” doutrina. Propositadamente a reproduzo aqui: 
 
CARTA DE JEZUSCRISTO ... 30 
 
Carta de Jezuscristo para dar conçelho aos erante do novo seculo o qual apareceo no mundo 
para livrar pecadores das penas do ynferno que estam merecendo pellos grande erro que estam 
cometendo. Jamais ninguem adoram santo. Jamais ninguem tem piedade dos necessitados até 
pella ambição perderão amizade de seus próprios pais, emfim a uma tão orrenda 
contrariedade entre o povo. Já não procuram ensinal vossos filhos arezarem adotrina cristam, 
ensinarem alêr para instruirem vossas familia abrirem os olhos da seguera em que se criam 
que ao menos saibam cumprimentar alguem; vivem cometendo grande erro pella brutalidade 
em que se criam os seos pais de familia que só pella grande ambição do trabalho brutal não 
fazem o menor sacrifissio para educaçam de suas familias não sabem o grande erro que 
cometem talves robando a filicidade. Seos filhos nem ao menos as creanças sabem fazer o sinal 
da crus. Quem não acreditar neste conçelho terá no anno siguinte de sofrer medonhos castigo; 
                                                 
29 Em nota referente a esta passagem, a Bíblia Tradução Ecumênica (TEB) comenta possibilidades de 
tradução onde revelação, declaração e carta cabem nos motivos de falsificação, mas muitos estudiosos o 
relacionam somente a carta. 
30 Manteve-se a escrita original sem correções. Este documento foi “recolhido pelo Coronel Dr. Francisco 
Raul d’Estillac Leal, Comandante da Coluna que operou no Sul do Contestado, quando ele ainda se achava na 
Vila de Curitibanos.” MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, p. 253. 
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no dia 20 de Junho desaparecerá o sol e aparecerá no dia 23 do mesmo meis, no dia 3 de 
agosto aparecerá um cometa muito visivel e com uma cauda muito cumprida que terá 40 
metro de cumprimento, no dia 24 de 7bro aparecerá uma peste tanto nos cristam como na 
criação que não terá remedio; emfim tantos castigos mais adiante os cafanhotos que fazerão 
pior do que já fizerão; portanto filhos cada um morador deve ter uma copia desse conçelho 
para livrar de serem castigados com os rigores do Ceo e da divindade; quem não acreditar e 
não tiver esta se arrependerá no anno vindor pagará 100 rs. para transladarem; quem 
ganhar este dinheiro entregará ao Vigario afavor do Santo monge para missa entenção; quem 
acreditar e tiver em sua casa será livre com vossa família com vossos fructos com vossos Bens.    
 
Imagens apocalípticas clássicas são recorrentes neste documento que tem a 
pretensão de instrução e norma e que está fora do circuito oficial, que no caso Contestado, 
era a Igreja Católica do século XX. 
 
As imagens de eventos cósmicos e pestes a que o documento “Carta de 
Jezuscristo...” faz referência estão muito bem consolidadas no imaginário popular cristão. 
Talvez seja importante mencionar, que dois anos antes ao início da Guerra do Contestado, 
mais precisamente em 1910, um cometa de grande cauda foi avistado de várias partes do 
hemisfério sul. 
 
O Cometa Halley ficou visível durante vários dias entre os meses de março e maio 
de 1910. Durante certo período, a intensidade de sua luz era vista mesmo de dia, como uma 
estrela, sendo documentado por relatos no Brasil, na Argentina e em muitos outros locais 
do globo. “No hemisfério sul, o cometa era um glorioso espetáculo matutino, pois estava 
quase em conjunção com Vênus, e este par de objetos brilhantes oferecia uma rara visão 
aos observadores abaixo do equador”.31 
 
A passagem do Halley gerou apreensão, pois em 1908 foi descoberta a presença 
do gás venenoso cianogênio na cauda do cometa Morehouse. A comunidade científica não 
manifestou preocupação, já que o gás presente na cauda do cometa se dissiparia queimando 
no contato com a atmosfera. Mesmo assim, existiu pânico em muitas partes do globo, 
                                                 
31 COMETAS: Os Vagabundos do Espaço. São Paulo: Editora Três, 1985, p. 180. 
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pessoas se reuniram em igrejas, algumas se trancaram em casa, outras suicidaram.32 Até a 
venda de máscara contra gás se tornou um negócio lucrativo. 
 
Esta menção a um cometa de grande cauda pode constituir-se numa típica 
“profecia ex eventu”33, manifestação comum a expressões culturais provenientes do 
judaísmo. Mas talvez não se tenha tanta relevância assim, afinal, o cometa de grande cauda, 
ou estrela, está presente nas narrativas sobre a natividade em Mateus e nos escritos sobre as 
“últimas coisas” em Apocalipse, com referências bem recorrentes neste último.34 
 
Sem intermediários e convenções religiosas a autonomia os leva a outro patamar, 
porém cerceados por uma condição. O comportamento em santidade irrepreensível (1Ts 2: 
12; 3: 13; 5: 23), para quem espera para muito breve a parusia35, pode ser um convite às 
últimas consequências. 
 
Peter Brown fala do desenvolvimento de um “voltar-se para si” das primeiras 
comunidades cristãs, uma análise do “eu” interior para que estivessem puros quando do 
olhar perscrutador de Deus. Isto demonstra o quanto o sagrado era vivenciado na 
coletividade, pois, apesar desse comportamento parecer um individualismo para com Deus, 
na realidade, ele era a garantia de que, através deste exercício, todos deveriam estar 
                                                 
32 COMETAS, pp. 186-187. 
33 A pós-dicção ou clarividência retroativa é muito comum em contextos religiosos. É frequentemente 
referida pelo termo latino vaticinium ex eventu, ou predizendo depois do evento. Por este termo, críticos 
reivindicam que muitas profecias bíblicas (e profecias semelhantes em outras religiões) podem ter sido 
proferidas depois dos eventos supostamente preditos, ou que seu texto ou interpretação eram modificados 
depois do evento para ajustar os fatos à medida que eles aconteciam. Várias pesquisas já apontam que muitos 
textos proféticos pautam as experiências narradas em circunstâncias precisas de seus contextos históricos 
como, por exemplo, os estudos que relacionam o livro bíblico do Apocalipse ao contexto de opressão 
romana enfrentados. Disponível em <http://en.wikipedia.org/wiki/Postdiction>. Acesso em: Março, 2009. 
34 Não poderia deixar de comentar que o desaparecimento do sol (Isaías 13: 10; 24: 23; 60: 19, Joel 2: 10; 2: 
31; 3: 15, Amós 8: 9, Mateus 24: 29, Marcos 13: 24, Lucas 21: 25; 23: 24, Atos 2: 20, Apocalipse 6: 12; 8: 12; 9: 
2; 21: 23; 22: 5) foi, durante o final do século XIX e início do século XX, espetáculo ironicamente comum. 
“No período compreendido entre meados do século XIX e 1920, a chamada faixa de totalidade de um eclipse 
do Sol atravessou o território brasileiro em cinco ocasiões: 7 de setembro de 1858 [Paranaguá, Paraná], 25 de 
abril de 1865 [Camboriú, litoral sul de Santa Catarina], 16 de abril de 1893 [Paracuru, litoral do Ceará], 10 de 
outubro de 1912 [na divisa entre Minas Gerais e S. Paulo] e 29 de maio de 1919 [Ceará novamente]. Apenas 
nos três últimos casos o Brasil recebeu a visita de expedições estrangeiras com a finalidade de observar o 
fenômeno. Em contrapartida, em todas essas ocasiões foram enviadas expedições formadas por cientistas 
brasileiros aos locais de observação. A instituição responsável pela organização da grande maioria delas foi a 
mesma: o Observatório do Rio de Janeiro, hoje denominado Observatório Nacional.” Em algumas situações, 
o céu nublado e chuvoso não contribuiu para as observações. Esses pontos de observação, sempre 
anunciados com muito alarde pela imprensa, são exatos para eclipses totais, porém eclipses parciais puderam 
ser vistos de áreas periféricas às escolhidas pelos cientistas. BARBOZA, Christina Helena. A observação de 
eclipses totais do Sol no Brasil. Revista Eletrônica de Jornalismo Científico. Disponível em 
<http://www.comciencia.br/comciencia/?section=8&edicao=27&id=307>. Acesso em: Março, 2009. 
35 Do grego Parousía, a volta gloriosa de Jesus Cristo. 
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preocupados com seus íntimos, sob pena de interferir na manifestação divina que estava 
prestes a ocorrer. “Quando alguém comete uma transgressão em segredo, é como se 
rechaçasse a Presença divina”.36 
 
A respeito das primeiras comunidades cristãs, Brown acredita que: 
 
Reforçada por uma crença viva no fim dos tempos e no Juízo Final, essa 
grande esperança afirma que um estado de solidariedade completa e de 
transparência aos outros é o estado predestinado e natural do homem 
social, um estado infelizmente perdido ao longo da história, mas que será 
reconquistado no fim dos tempos.37 
 
Em 1Ts 4: 1-12, temos um conjunto de apelos paulinos a comportamentos 
específicos quanto ao trabalho e à sexualidade. Mais precisamente em 1Ts 4: 4-5, temos: 
 
...que cada um de vós saiba casar-se para viver em santidade e honestidade, sem se 
deixar levar pela paixão, como fazem os pagãos que não conhecem a Deus... 
 
Em outra versão, temos: 
 
Que cada um de vós saiba possuir o seu vaso em santificação e honra; Não na paixão 
de concupiscência, como os gentios que não conhecem a Deus.38 
 
O motivo de tanta preocupação é a maneira como se entregariam ao sexo. David 
Fredrickson, em artigo intitulado “Passionless Sex in 1 Thessalonians 4:4-5” (Sexo 
Desapaixonado em 1 Tessalonicenses 4:4-5), discute os perigos que um sexo lascivo 
poderia trazer. 
 
O sexo desapaixonado fazia parte das preocupações comuns a esses cristãos 
quanto à conduta moral, pois corriam o risco de, praticando sexo apaixonadamente, ceder 
ao desejo erótico, à pornéia, que remetia ao Eros, um dos vários cultos helenísticos 
difundidos àquela época no mediterrâneo. De tal modo, a paixão erótica também é 
considerada uma espécie de desejo destrutivo, que anuvia as escolhas racionais, sentimento 
que embriaga os homens e os deixa impuros. 
                                                 
36 BROWN, Peter. Antiguidade Tardia. In: ARIÈS, Ph. e DUBY, G. História da Vida Privada. Vol. I: Do 
Império Romano ao Ano Mil (Org. VEYNE, P.). São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p. 244. 
37 BROWN, Antiguidade Tardia. In: ARIÈS e DUBY, pp. 244-246. 
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O vaso era a referência comum na antiguidade ao útero feminino, e a mulher, 
como posse do homem, deveria constituir-se numa prática cautelosa, para que não se 
deixassem levar pela paixão dos que não eram cristãos.39 Mais uma vez, Paulo chama 




O discurso de Paulo sobre casamento podia ser, e nos séculos depois 
dele seria, pinçado sempre muito ligeiramente para transformá-lo em 
argumento para o asceticismo. De fato, sua exortação para os homens 
casados da igreja de Tessalônica praticarem sexo desapaixonado com 
suas esposas é a última parada antes do celibato.40 
 
O sexo era considerado um risco, e comprometer a união com o Senhor que já 
estava tão próximo era uma realidade plausível. 
 
Todavia, a carta pergaminho possui lógica própria em sua recepção. Nada garante 
que o sentido que seu autor quis lhe imputar ressoe uniformemente entre os ouvintes. O 
sentido ocorre exatamente quando informação e sujeitos historicamente situados entram 
em reação.41 Cabe lembrar que estas transmissões e recepções, muitas vezes audição de 
uma palavra leitora, podia ser um retorno à oralidade pela mediação de uma leitura em voz 
alta.42 
 
Na Comunidade do Contestado, também existia observância quanto à 
sexualidade, inclusive com expulsão de prostitutas e bígamos. Em contrapartida, os 
casamentos eram bastante prezados nos redutos, onde também era praticado regularmente 
um ritual de seriedade, que poderíamos julgar de observância. As “Formas” eram: 
                                                                                                                                               
38 Bíblia Sagrada. Tradução de João Ferreira de Almeida. 4 Edição. RJ. Imprensa Bíblica Brasileira, 2001. 
39 A palavra vaso era corrente em prática médica e em outros escritos os quais compreendiam a mulher como 
receptáculo do homem. Também a palavra possuir/adquirir aparece frequentemente na literatura antiga 
relacionada a sexo. Paulo usando esses termos se apoiava no costume para fazer-se entendido. 
FREDRICKSON, David. Passionless Sex in 1 Thessalonians 4:4-5. In: Word & World 23.1 (2003): 24. 
40 “Paul's discourse about marriage could be, and in the centuries after him would be, tweaked ever so slightly 
to transform it into an argument for asceticism. Indeed, his exhortation to the married males in the church of 
Thessaloniki to engage in passionless sex with their wives is the next to the last stop before celibacy.” 
FREDRICKSON, Passionless Sex in 1 Thessalonians 4:4-5, p. 30. 
41 Em um movimento messiânico chinês, ocorrido em meados do século XIX, conhecido por Taiping, Hong 
Xiuquan, seu líder, identifica, nos caracteres chineses da tradução de escritos cristãos sobre o dilúvio, o seu 
próprio nome. Na transliteração, ocorreu um reconhecimento que elevou o grau de envolvimento de Hong, 
cujo nome significa literalmente inundação. DOBRORUKA, História e Milenarismo, p. 130. 
42 CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1990, pp. 124 e 135. 
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(...) cerimônias diárias nas quais, bem claramente, se afirmava e 
reafirmava a ordem estabelecida. Duas vezes ao dia, segundo exigências 
estritas e reiteradas dos chefes, os fiéis eram convocados para uma 
concentração no espaço ritual denominado quadro santo – uma espécie 
de praça quadrangular cujos vértices eram assinalados por cruzeiros. 
Nessas ocasiões, colocados em uma posição deliberadamente 
estabelecida, pares de França, homens armados, de um modo geral, 
mulheres e crianças, ouviam a palavra do comandante da vila. As falas 
diziam respeito, tanto a questões práticas relativas ao dia a dia e à guerra, 
como a questões de conduta religiosa e moral. Por outro lado, as formas 
eram o momento da aplicação de castigos, desde o espancamento, até as 
execuções capitais. A cerimônia encerrava-se depois que os irmãos 
haviam rezado de joelhos e percorrido os limites da praça beijando os 
cruzeiros. Então, agitando a bandeira – um pano branco com uma cruz 
azul ou verde inscrita – o comandante concedia-lhes a ‘santa liberdade’.43 
 
Auras ainda complementa: 
 
A realização diária do ritual da forma (do qual todos participam) mantém 
o conjunto da coletividade em permanente estado de alerta.44 
 
Havia um caminho a ser seguido nessa expectativa antes da consolidação do 
Reino de Deus na Terra e a ajuda esperada remontava uma batalha por resolução de 
questões prementes e bem terrenas. A espera messiânica, contundente em suas atitudes, 
precisava ser contida. 
 
O que foi ouvido de Paulo não é garantia de ortodoxia. Sem a uniformidade 
desejada, resta-lhe os exortar: “Eu vos conjuro pelo Senhor: que esta carta seja lida a todos 
os irmãos” (1Ts 5: 27). Era o desejo de se fazer ouvir por todos, e não apenas por alguns, 
em busca de coesão para aquela comunidade. 
 
Devido à conjuntura de “antecipação” do final dos tempos, a 2ª Carta aos 
Tessalonicenses vem falar de uma apocalíptica mais complexa e definidora do tempo em 
que aconteceriam essas coisas, onde os sinais estariam claros aos olhos das pessoas que não 
incorreriam em dúvidas. Consequentemente, situações como as que ocorriam em 
Tessalônica (e no Contestado) não deveriam mais existir entre cristãos. 
 
As Cartas obedecem a uma exortação gradual. O ensinamento contido em 2Ts 2 é 
o coroamento do que se delineou na Primeira Carta. O processo pelo qual passariam antes 
                                                 
43 MONTEIRO, Um confronto entre Juazeiro, Canudos e Contestado. In: FAUSTO, p. 76. 
44 AURAS, Guerra do Contestado, p. 160. 
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da parusia ganha nova complexidade: a apostasia, o surgimento do Homem da 
Impiedade\Filho da Perdição, a ação deste se assentar no Templo de Deus e querer ser 
Deus45, assinalada pela atividade de Satanás, manifestando-se com toda sorte de obras 
portentosas, milagres, prodígios enganosos e com todas as seduções.46 Esta etapa é 
considerada pelo missivista como teste de discernimento, uma espécie de triagem divina 
(2Ts 2: 11). 
 
Instruções à Comunidade tentaram acalmar e dissuadir comportamentos ainda na 
1ª Carta. As inquietações a respeito dos mortos promovem ensinamentos que até hoje são 
referidos por cristãos. A ordem da ressurreição (primeiro os mortos e depois os vivos) e o 
lugar do encontro tão esperado (nos ares, sobre as nuvens) definiam bem o processo pelo 
qual haveriam de passar (1Ts 4: 16 e 17). As imagens evocadas à apocalíptica, como 
nuvens, trombetas, céu, são o argumento de Paulo para responder a um tipo de 
inquietação. Ele se utiliza de uma corrente tradicional para fornecer as respostas. 
 
O trabalho, uma das principais admoestações encontradas na Segunda Carta (2Ts 
3: 11-12), aparece juntamente com um novo tom do conceito de perseverança que, como a 
própria TEB expõe, pode ser a perseverança na espera do Dia do Senhor (2Ts 3: 5). 
 
A perseverança que se discute está imbricada com a paciência que deveriam 
exercitar em seus íntimos. Educando-os a arrefecer a ânsia que carregavam, é mais do que 
sensato por parte do missivista exigir perseverança logo após ter exigido paciência, 
exortação aos que esmoreciam: 
 
Assim, pois, irmãos, ficai inabaláveis e guardai firmemente as tradições que vos 
ensinamos, de viva voz ou por carta. Que o próprio senhor Jesus Cristo e Deus, nosso Pai, 
que nos amou e nos outorgou, por graça, uma consolação eterna e uma boa esperança, vos 
consolem e vos confirmem em tudo o que fazeis e dizeis para o bem. (2Ts 2: 15-17) 
                                                 
45 As imagens apocalípticas utilizadas em 2Ts 2: 3-4 encontram sustentação anterior, ver livro de Daniel (AT). 
As características e ações apontadas, que marcariam uma etapa a ser esperada segundo o missivista, ganham 
novo uso neste ensinamento cristão.  
46 “O que auxiliou de forma irresistível o aumento da devoção a são João Maria [no sertão Contestado] foram 
as inúmeras referências às suas prerrogativas e poderes sobrenaturais. Pela tradição cabocla, muitas curas são 
atribuídas diretamente à ação do monge, ou indiretamente, através da cura nas ‘águas santas’, do chá que era 
feito a partir das cinzas de suas fogueiras, das cascas das árvores onde ele ‘pousava’. João Maria, como Cristo, 
tinha poderes especiais, como atravessar rios caminhando sobre as águas, sofrer tempestades e tormentas sem 
nunca se molhar, realizar curas milagrosas, adivinhar o pensamento das pessoas e profetizar sobre o futuro”. 
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Mesmo em 1Ts 5: 2, quando Paulo se utiliza da figura do “ladrão”, como esboço 
para a entrada do “vigilante” em 1Ts 5: 6, já parecia convocar sua audiência a um 
comportamento de constante alerta quanto aos tempos e aos momentos (1Ts 5: 1). A ideia 
era manter a expectativa aquecida, porém sem efervescência. 
 
Contudo, por mais que fosse exortado à Comunidade de Tessalônica ressignificar 
a vinda de Jesus e prosseguir, mesmo com a protelação da parusia, uma necessidade de 
ressignificação pode ter brotado sem um ensinamento específico, mas pela própria demora 
do messias. 
 
Durante a guerra do Contestado, foi achado no reduto de Pedras Brancas 
documento “pastoral”, supostamente de autoria do monge João Maria, que pode nos dizer 
algo sobre a protelação dos últimos dias. 
 
Monteiro discute a dupla natureza deste documento que expressa: 
 
(...) a junção das duas modalidades de políticas: a política secular, ligada 
ao problema dos limites, e a sagrada. Por esse documento, a guerra que 
travavam não era ainda a Guerra de S. Sebastião, a luta final. Era uma 
guerra santa para a ‘liquidação dos limites dos Estados de Santa Catarina e 
Paraná’. Os demais tópicos incluem admoestações e exortações morais 
relativas à conduta dos ‘irmãos’, instruções organizatórias e justificações 
para a constituição da irmandade, vista como condição para o 
restabelecimento da felicidade para um povo perseguido, bem como a 
afirmação da esperança monárquica, associada à idéia de uma renovação 
da Igreja. 
Esta proclamação, como é óbvio, nada tem a ver com João Maria. 
Parece incluir elementos ‘autênticos’ da Santa Religião e elementos 
‘espúrios’. A inserção da questão de limites e de um certo regionalismo 
catarinense cai nesta última categoria e resulta, provavelmente, da 
interferência de líderes jagunços envolvidos na pendência. A atribuição 
de um caráter espúrio deve, porém, ser tomada com precaução, pois, é 
possível que este documento exprima uma exigência conjuntural, um 
momento no qual os fiéis, vendo a luta perdida, do ponto de vista da 
esperança escatológica não realizada até então, transpunham suas 
aspirações imediatas para um plano mais terra-a-terra. Em favor desta 
interpretação, registre-se que a pastoral ‘prorroga’ a instauração da 
monarquia, adiando o evento para um futuro estimado em 4 ou 6 anos, e 
esclarece que a grande catástrofe do final dos tempos ainda estava por 
vir.47 
 
                                                                                                                                               
MACHADO, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado: a formação e a atuação das chefias caboclas (1912-
1916). Campinas: Editora da Unicamp, 2004, p. 168. 
47 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, pp. 105-106. 
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Outras razões figuram no adiamento do eschaton entre os Contestados. O 
envolvimento amoroso de um dos líderes rebeldes com sua comadre foi considerado 
incestuoso pela irmandade, e o adiamento entendido como punição. “Uma outra maneira 
pela qual a situação é enfrentada é o reconhecimento de que teria havido um equívoco ou 
uma interpretação errônea das revelações”.48 
 
De uma maneira geral, esse adiamento na concepção da espera está ligado à 
sobrevivência da fé cristã em sua readequação aos “verdadeiros” últimos dias. Um dos 
efeitos desta ressignificação, devido uma demasiada espera, é a mudança no eixo de 
compreensão de “reino dos céus” para “reino nos céus”, que passou a fundamentar a nova 




Organizado a dispor informações consecutivas, propus-me a catalisar e a apontar 
questionamentos, não a encaixotar a discussão. Estou consciente que a aproximação entre 
os eventos não esgota as possibilidades de pesquisa, todavia serve para atentar-nos em 
especificidades que de outro modo não saltariam à nossa percepção. Importa dizer que um 
não é simples enxerto para o outro. A interseção entre as Comunidades não deseja ser 
taxativa nos problemas encontrados. Como aconselha Peter Burke: para que nos servem as 
teorias e os métodos senão para fazerem surgir mais perguntas?49 
 
Não temos como sugerir que o comportamento da Comunidade de Tessalônica 
foi fruto de uma má interpretação dos ensinamentos Paulinos. Na realidade, o 
comportamento aflorado faz parte de um veio cultural acionado através das perseguições 
enfrentadas e que os convoca a uma reelaboração de suas realidades. Como define 
Lanternari: 
 
Com o seu caráter popular, revolucionário, novo e inovador, os 
movimentos proféticos sob o impulso das exigências existenciais 
concretas e urgentes dos povos oprimidos, dos povos em crise, visam 
pois o futuro e a regeneração do mundo.50 
 
                                                 
48 MONTEIRO, Os Errantes do Novo Século, p. 138. 
49 BURKE, Peter. História e Teoria Social. São Paulo: Editora Unesp, 2002, p. 35. 
50 LANTERNARI, As Religiões dos Oprimidos, p. 338. 
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As ditas Cartas paulinas aos Tessalonicenses são, em um jargão provocador, 
documentos oficiais, que muitas vezes correspondem apenas à expectativa das autoridades. 
Através de método crítico que antevê na orientação dos “autores” uma compreensão 
anterior, buscando nos comportamentos passíveis de crítica o argumento de sua exposição, 
fico propenso, reagindo estas informações com o messianismo Contestado, a entender que 
estes “autores” viram (ou ouviram), na comunidade exortada, a inspiração para seus 
argumentos. 
 
Através das “boas novas”, a cultura cristã se complexifica, ganha novos atributos, 
constitui-se em novos ensinamentos, tudo proporcionado pelas várias experiências 
enfrentadas e cristalizadas por essa literatura que se desenvolve em constante diálogo com 
as comunidades. 
 
O suposto engano que, de acordo com a 2ª Carta, surgiria aos cristãos nos últimos 
tempos, já poderia estar ali, pela natureza extrema da expectativa messiânica que queria ver 
revolvida a situação de opressão. A Comunidade recebeu um alerta para não se deixar 
enganar, que passaria por teste para reconhecer falsos messias. 
 
Não falo de alguém que se auto-intitulou messias, mas alguém que tinha palavra 
profética e foi identificado pela Comunidade como liderança. Não precisa desejar assumir o 
posto de candidato messiânico, a natureza do movimento o empurra para uma zona onde 
ele passa a compor esta expectativa. 
 
Como já mencionado, na passagem de 2T 1: 6-10, Deus é quem castiga, não um 
personagem antagônico, porém ocorreu o desenvolvimento paralelo de um personagem 
desta natureza (2Ts 2: 3-4, 8-9). Seria indício do que foi posteriormente identificado por 
anticristo? Jezuscristo corrobora com esta indicação. 
 
Contestados partilham do mesmo anseio que Tessalonicenses. Através do judeu-
cristianismo, é-lhes ofertada uma forma de aguardar a resolução de suas situações, o que 
não implica necessariamente em acomodação. Se foi tomada e vivida apaixonadamente não 
podemos culpá-los, mas buscar compreender que na raiz de suas atitudes estão estruturas 
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Através da problematização da pesquisa, as Cartas, inicialmente endereçadas aos 
Tessalonicenses, chegam a um novo destinatário: a Comunidade do Contestado. 





AURAS, Marli. Guerra do Contestado: a organização da irmandade cabocla. Florianópolis: Ed. 
UFSC; Assembléia Legislativa/ São Paulo: Cortez Editora e Livraria, 1984. 
BARBOZA, Christina Helena. A observação de eclipses totais do Sol no Brasil. Disponível em 
<http://www.comciencia.br/comciencia/?section=8&edicao=27&id =307>. Acesso em: 
Março, 2009. 
Bíblia Sagrada. Tradução de João Ferreira de Almeida. 4. ed. Rio de Janeiro: Imprensa 
Bíblica Brasileira, 2001. 
Bíblia Tradução Ecumênica (TEB). São Paulo: Edições Loyola, 1994. 
BROWN, Peter. Antiguidade Tardia. In: ARIÈS, Philippe e DUBY, George. História da 
Vida Privada. Vol. I: Do Império Romano ao Ano Mil (Org. VEYNE, P.). São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989. 
BURKE, Peter. História e Teoria Social. São Paulo: Editora Unesp, 2002. 
CABRAL, Oswaldo R. João Maria: interpretação da campanha do Contestado. São Paulo: 
Companhia Editora Nacional, 1960. 
COMETAS: Os Vagabundos do Espaço. São Paulo: Editora Três, 1985. 
CROSSAN, John Dominic. O Nascimento do Cristianismo: o que aconteceu nos anos que se 
seguiram à execução de Jesus. São Paulo: Paulinas, 2004. 
DOBRORUKA, Vicente. História e Milenarismo: ensaios sobre tempo, história e o milênio. 
Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2004. 
ESPIG, Márcia Janete. A Presença da Gesta Carolíngia no Movimento do Contestado. Dissertação 
(Mestrado em História). Porto Alegre: UFRGS, 1998. 
FAUSTO, Boris (Org). História geral da civilização brasileira: o Brasil Republicano - sociedade 
e instituições (1889-1930). Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1990.  
FREDRICKSON, David. Passionless Sex in 1 Thessalonians 4:4-5. In: Word & World 23.1 
(2003). 
KOESTER, Helmut. Introdução ao Novo Testamento. Vol 2: História e literatura do 
cristianismo primitivo. São Paulo: Paulus, 2005. 
160 
 
Oracula 6.11 (2010) 
161 
 
LANTERNARI, Vittorio. As Religiões dos Oprimidos: um estudo dos modernos cultos 
messiânicos. São Paulo: Perspectiva, 1974. 
MACHADO, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado: a formação e a atuação das chefias 
caboclas (1912-1916). Campinas: Editora da Unicamp, 2004. 
MONTEIRO, Duglas Teixeira. Os Errantes do Novo Século: um estudo sobre o surto 
milenarista do Contestado. São Paulo: Duas Cidades, 1974. 
QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. O Messianismo no Brasil e no Mundo. São Paulo: 
Dominus Editora, 1965. 
QUEIROZ, Maurício Vinhas de. Messianismo e Conflito Social: a guerra sertaneja do 
Contestado (1912-1916). São Paulo: Ática, 1977. 
SALOMÃO, Eduardo Rizzatti. O Exército Encantado de São Sebastião: um estudo sobre a 
reelaboração do mito sebastianista na Guerra do Contestado (1912-1916). Dissertação 
(Mestrado em História Social). Brasília: UnB, 2008. 
VALENTE, Waldemar. Misticismo e Região: aspectos do sebastianismo nordestino. Recife: 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1963. 
 
Websites 
<http://en.wikipedia.org/wiki/Postdiction>. Acesso em: Março, 2009. 
 
